
Nenhum. Temos até créditos 
a receber. O que aconteceu 
foi que levantaram débito in-
devido e o STF julgou a nos-
so favor 
Não tenho conhecimento e, 
isso tivesse ocorrido, eu sa-
beria 

Tenho de perguntar ao meu 
contador 

Acho. Se as entidades não 
recebessem subvenções so-
ciais, a oferta de ensino no 
País seria muito menor. Não 
deveria existir ensino de ter-
ceiro grau gratuito no Brasil 
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O parlamentar recusou-se a responder as perguntas de Cidinha Campos: "Ela é minha inimiga capital" 

recebido ou dado 
cheques para Alves. 

O deputado não conseguiu expli-
car ao senador Mário Covas (PSDB-
SP) porque o Ministério do Bem-Es-
tar Social liberou, em 1992, mais de 
US$ 600 mil para o Hospital Escola 
São José e mais US$ 508 mil para a 

lar de uma possível amizade com 
João Alves. "Nunca tomei nem um 
cafezinho com ele", disse, acrescen-
tando que só o procurava porque 
Alves era um "expert" em Orçamen-
to e seus gabinetes ficam lado a la-
do. Ele confirmou que conheceu 

João Alves antes de , 
ser eleito deputado, 
em Nova Iguaçu, 

NÇOS 	num centro esotéri- 
co conhecido como 

ADOS 	"Universo em De- 
sencanto". Em Bra-

HAM 	sília, eles estiveram 
juntos "algumas ve-

FALSOS 	zes", mas Raunheit- 
ti negou que tivesse 

Deputado não consegue 
explicar por que suas 
entidades receberam 

US$ 14,9 milhões 

BRASÍLIA- O deputado fede-
ral Fábio Raunheitti (PTB-
RJ) não conseguiu explicar à 

CPI do Orçamento como conseguiu 
enviar às suas próprias entidades 
subvenções sociais no valor total de 
US$ 14,9 milhões 
em apenas quatro 
.anos. Raunheitti 

relator das 
;;verbas do Minis-
' tério da Ação 
o dal na Comissão 
,,'de Orçamento do 
Congresso entre 1989 e 1990. Foi 
nomeado pelo deputado João Alves 
(PPR-BA), apontado como o chefe 
do esquema de manipulação das 

;;verbas federais. Raunheitti depõs 
'ontem à CPI durante quase seis ho- 
 ras e tentou se esquivar das acusa-
; , ções afirmando que deixou a dire-
;:ção das entidades educacionais e 
;,hospitalares que sua família contro-
la desde que foi eleito para a Cãma-

, ra dos Deputados. 
Raunheitti controla 11 entidades 

em Nova Iguaçu (RJ), todas consi-
deradas beneficentes e sem fins lu-

: crativos. A principal delas, a Socie-
dade de Ensino Superior de Nova 

", Iguaçu (Sesni), recebeu entre 1991 
e 1992, como subvenção social, US$ 
1,6 milhão, embora seja uma facul-

! ,dade que cobra mensalidades que 
1:variam entre CR$ 23 mil e e CR$ 60 

Outra de suas entidades, o Hos-
,:pital Escola São José, recebeu US$ 
:3,1 milhões no mesmo período. 

Documentos — No depoimento, 
'Raunheitti enfrentou suas maiores 
dificuldades quando foi questiona-
do pela deputada Jandira Feghali 
(PC do B-RJ). Munida de documen-
tos, a deputada provou que as enti-
dades vinculadas a Raunheitti falsi-
ficam os balanços publicados no 
.Diário Oficial da União, diminuin-

/ :do o lucro para que continuem sen- 

do consideradas como "filantrópi-
cas", sem o que não podem receber 
subvenção social com verbas do Or-
çamento da União. 

De acordo com a deputada, uma 
auditoria fiscal feita pelo INSS com-
provou que o livro-caixa da entida-
de mantenedora, a 
Sesni, apontava in- 
vestimentos no ano 
de 1991 no valor de 	ALA 
Cr$ 1,232 bilhões. 
No entanto, no ba- 	PUBLIC 
lanço publicado no 
Diário Oficial esse 	TIN 
valor caiu quase pe- 
la metade, para Cr$ 	DADOS 
648 milhões. "Esta é 	 
uma prova, docu- 
mental de que é falso o certificado 
de filantropia que permite a essas 
entidades não pagar Imposto de 
Renda nem recolher contribuição 
para a Previdência, mas que permi-
te que obtenham subvenções." 

Raunheitti procurou se desvincu- 

Faculdade de Direito de Nova 
Iguaçu, também pertencente a ele. 
"Foram as duas maiores subvenções 
liberadas no Brasil nesse ano", disse 
Covas, depois de listar alguns Esta-
dos que receberam, no total, ajuda 
em valores muito inferiores, como o 
Acre, que teve uma única liberação 
de US$ 26 mil no ano passado. 

No final do depoimento, Rau-
nheitti criou constrangimento ao se 
recusar a responder as questões for-
muladas pela deputada Cidinha 
Campos (PDT-RJ), acusando-a de 
ser sua inimiga pessoal e detratora. 
"Ela é minha inimiga capital, me di-
famou, me caluniou", justificou-se o 
deputado com o presidente da CPI, 
senador Jarbas Passarinho (PPR-
PA). Mesmo assim, Cidinha formu-
lou suas perguntas. Em uma delas, 
a deputada queria saber se Rau-
nheitti processou o jornal carioca O 
Dia, que o acusou de estar envolvi-
do com grupos de extermínio no Es-
tado do Rio. Ficou sem resposta. 

Dúvidas da CPI 

sociais para suas entidades? 

Como explica a mágica de a Fa-
culdade de Direito de Nova Igua-
çu, uma de suas entidades, ter 
recebido subvenções sociais mes-
mo em um ano que não solicitou? 

Quais são os imbveis de sua pro-
priedade? 

Acha compatível suas entidades 
receberem subvenções sociais e 
cobrarem mensalidades escolares 
de seus alunos? 

Por que',ornitiu na 
bens  iel939 a a: 	o zendaLamba j

aC

:
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Por que transferiu todos os seus 
bens de pessoa física para as em-
presas Einil e Fazendas Reunidas 
lia de Nova Iguaçu? 

° senh°rjá  ganh°u  na  l°tena?  
Suas entidades têm algum proble-
ma com o INSS? 

Tela corll ecimento, de gize o Hos-
pital, Escola São José teve de fa-
zer devolu ao de US$ 800 mil ao 
INSS devido a Autorizações de ln- 
ernações Hospitalares (AIH) irr 

Por que não declarou sua variação 
patrimonial na declaração de ren-
da de 1991, quando teve rendi-
mentos não tributáveis de US$ 
935 mil? 

Respostas de Raunheitti 

retos ministérios "'dévrdc 
importância do complexo 
adlcaçionál. As liberações 

farriaútOmatiCaffiéntep•olá 
St:toe0ak:4000Staçõeá.;de 
OOntat«È•0.: . :MII'1ISt4riUS , arai:P 
infbfrhãdbt9 ,d'étNiddeS 
as entidades pelo correio
•••• •• 

Se o senhor não entende es-
sa mágica, como é que vou 
entender? 

o a 
condi nada. Tudo . 
foi comprado com dinhe 
de boa origem 

Por uma questão técnica e 
jurídica de inventário. Para 
facilitar, quando eu morrer, a 
transferência de bens para 
meus filhos 


